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RESUMO  
Esta pesquisa aborda os diferentes aspectos 
que envolvem os processos da não aprendi-
zagem, o que dificulta a apropriação e assimi-
lação dos conteúdos escolares relacionados 
à leitura e a escrita e a aquisição das habilida-
des necessárias para lidar com números por 
parte do educando, e que consequentemente 
irá refletir de forma negativa em toda sua 
trajetória escolar, trazendo como consequên-
cias a inabilidade de adquirir a competência 
relacionadas as habilidades de ler, escrever 
e desenvolver-se quanto ao conhecimento 
matemático. Esta pesquisa tem como objetivo 
principal verificar as causas que levam a crian-
ça a apresentar dificuldades de aprendizagem 
durante sua trajetória escolar, bem como 
entender qual o papel do educador diante 
destas dificuldades. A pesquisa está apoiada 
nas conclusões teóricas de importantes pes-
quisadores do assunto que embasam a abor-
dagem a que se destina a pesquisa. 

Palavras-chave: Dificuldades Aprendizagem; A 
não aprendizagem; Contexto Escolar. 
 
INTRODUÇÃO  
A maior preocupação do educador e demais 
profissionais envolvidos no processo de en-
sino e aprendizagem é saber como a criança 
desenvolve em si a aprendizagem, como ela 
cria o pensamento, e desenvolve suas habili-
dades de raciocínio, bem como a aquisição da 
fala e da capacidade de ler e escrever. 
A aquisição das habilidades de ler e escrever 
são uma das principais ansiedades das famí-
lias e dos educadores de crianças em idade 
escolar inicial.   
Isso significa que a criança conseguiu ter aces-
so às habilidades e valores tidos como rele-
vantes no contexto social, no qual ler e escre-
ver tem importância fundamental no cotidiano 
do educando que convive em uma sociedade 
onde ser alfabetizado está diretamente ligado 
com exercer com dignidade a cidadania. 
 Para identificar possíveis problemas de difi-
culdades de aprendizagem em uma criança, 
é necessário primeiramente entender como 
se dá o processo de aprendizagem, os fato-

res que influenciam este processo e quais as 
possíveis causas destas dificuldades.  
 A aprendizagem é um processo que envolve 
diversos fatores que ocorrem no interior da 
criança e se mostra em uma mudança gradual 
de comportamento. A rotina escolar diária é 
permeada por informações e aprendizagens 
que exigem do educando as habilidades de 
ler, escrever e raciocinar frente à necessidade 
de tomar decisões. 
 Estar à margem destas habilidades tende 
a comprometer a qualidade de vida da do 
educando, assim estar atendo a dificuldades 
de aprendizagem da criança desde o início de 
sua vida escolar aumenta significativamente 
as chances de superar essas barreiras educa-
cionais. 
É bastante comum no ambiente da sala de 
aula, casos de alunos que apresentam seve-
ras dificuldades para desenvolver-se quanto 
ao conteúdo relacionado à matemática, não 
compreendendo, as explicações à sobre o 
conteúdo que está sendo ensinado, conse-
quentemente não obtendo o aprendizado ne-
cessário, perdendo o interesse pela matéria. 
Este insucesso na aprendizagem do conteúdo 
matemático associado à ausência de recursos 
psicológicos e biológicos tende a fazer com 
que o aluno se sinta incapacitado de aprender 
comparando-se a seus iguais, essa desmoti-
vação é um dos fatores determinantes para o 
fracasso escolar intimamente ligado à evasão 
escolar.  
O aluno que apresenta pouca ou nenhuma 
motivação para superar as dificuldades rela-
cionadas ao aprendizado tende a fracassar 
frente a demandas pela ação constante de 
ministrar conteúdos, mesmo que estes não 
estejam sendo plenamente compreendidos 
pela turma especialmente pelo aluno que 
apresentam dificuldade acentuada na apro-
priação de conteúdos matemáticos. 
  A falta de compreensão de conteúdos ma-
temáticos reflete na aprendizagem de outras 
disciplinas, principalmente pelo fato de favo-
recer a desmotivação do aluno, que se sente 
incompetente por não conseguir atingir as 
expectativas quanto ao conteúdo matemático. 
O professor por sua vez, não compreendendo 
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o que pode estar causando esta incapaci-
dade, talvez por falta de informação sobre o 
assunto ou até mesmo pela ausência de um 
olhar diagnóstico da equipe escolar, acaba por 
negligenciar o aprendizado do aluno, deixan-
do de encaminhá-lo ao atendimento profissio-
nal adequado, dessa forma as chances deste 
aluno ser acometido pelo fracasso escolar é 
negativamente aumentada. 
 

DIMENSÕES DA NÃO APRENDIZAGEM
A ausência do êxito na aprendizagem pode 
associar-se à deficiência de recursos biológi-
cos importantes para o desenvolvimento das 
funções de aquisição desses conhecimentos, 
indispensáveis para que o aluno aprenda 
estes problemas relacionados à maturação de 
algumas estruturas cerebrais tendem a dar 
origem a transtornos de aprendizagem esco-
lar.  
As dificuldades de aprendizagem específicas 
dizem respeito à forma como um indivíduo 
processa a informação – a recebe, a integra, a 
retém e a exprime –, tendo em conta as suas 
capacidades e o conjunto das suas realiza-
ções. As dificuldades de aprendizagem espe-
cíficas podem, assim, manifestar-se nas áreas 
da fala, da leitura, da escrita, da matemática 
e/ou da resolução de problemas, envolvendo 
défices que implicam problemas de memória, 
preceptivos, motores, de linguagem, de pen-
samento e/ou metacognitivos. Estas dificulda-
des, que não resultam de privações sensoriais, 
deficiência 
mental, problemas motores, défice de aten-
ção, perturbações emocionais ou sociais, 
embora exista a possibilidade de estes ocor-
rerem em concomitância com elas, podem, 
ainda, alterar o modo como o indivíduo intera-
ge com o meio envolvente.  
(CORREIA, 2008, p. 46). 
 
Tais transtornos apresentam-se desde muito 
cedo no cotidiano do educando, e, ao contrá-
rio do senso comum, não ocorrem por falta 
de oportunidades de aprender, ou deficiência 
intelectual, os transtornos de aprendizagem 
geralmente resultam em situações de sofri-
mento para o aluno. 
Caso o aluno não receba as intervenções 
adequadas e atendimento especializado a di-

ficuldade de desempenho tende a aumentar, 
trazendo como consequência Inúmeros preju-
ízos para o desenvolvimento escolar do aluno 
e sua vida pessoal. 
...os distúrbios de aprendizagem causam 
prejuízo significativo em áreas específicas, tais 
como na leitura (dislexia), matemática (discal-
culia), escrita (disgrafia), entre outros casos. 
Porém o distúrbio específico não compromete 
as demais áreas do desenvolvimento. Os dis-
túrbios aritméticos, conhecidos também como 
discalculia, constituem-se na dificuldade es-
pecífica em realizar cálculos e operações que 
exijam raciocínio lógico-matemático. (LUCION 
2010, p. 05) 
 
Quando o aluno apresenta dificuldades na 
aprendizagem, especialmente na aquisição 
e aperfeiçoamento da leitura e da escrita, e 
apesar dos esforços e empenho dos profes-
sores não se percebe uma evolução é possível 
que a criança esteja acometida por diferen-
tes dificuldades que a impedem de mobilizar 
as funções necessárias para a aquisição da 
aprendizagem escolar.  
Pelo olhar investigativo de uma equipe mul-
tidisciplinar que envolve profissionais capaci-
tados para tal função, é possível enfrentar e 
superar as dificuldades de aprendizagem, e 
a partir de então verificar a melhor forma de 
superar esta dificuldade, intervindo de forma 
adequada na situação, verificando quais pro-
cedimentos devem ser adotados para traba-
lhar em sala de aula com esse aluno. 
 
FRACASSO ESCOLAR: A DIMENSÃO DO ENSI-
NO 
O fracasso escolar pode ser definido como o 
processo que ocorre quando a criança não 
consegue atingir os níveis mínimos de estu-
dos básicos determinados, o fracasso escolar 
é considerado um problema muito relevante 
enfrentado pelo sistema educacional, e que 
deve ser combatido com afinco, a fim de mini-
mizar os aspectos destrutivos da desigualda-
de social 
É importante que o professor, desde o iní-
cio da vida escolar do aluno, tenha o olhar 
sensível a detectar possíveis transtornos de 
aprendizagem. Esta forma de perceber o 
aluno, estende-se ao professor que por sua 
vez têm que ir além da mera transmissão de 
conceitos e conteúdo, deve entender o aluno 
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e suas limitações, desse modo as chances de 
a criança ter a oportunidade de ser atendida 
precocemente e superar suas dificuldades são 
maiores a fim de que seja possível reverter a 
situação e o fracasso escolar seja evitado. 
Quando associamos erro e fracasso, como se 
fossem causar e consequência, por vezes nem 
se quer percebemos que, enquanto um termo 
– o erro – é um dado, algo objetivamente de-
tectável, por vezes, até indiscutível, o outro - o 
fracasso – é fruto de uma interpretação desse 
dado, uma forma de o encararmos e não a 
consequência necessária do erro [...] a primei-
ra coisa que devemos examinar é a própria 
noção de que erro é inequivocadamente um 
indício de fracasso. A segunda questão intri-
gante é que, curiosamente, o fracasso é sem-
pre o fracasso do aluno (CARVALHO, 1997). 
 
É importante que se abra o diálogo na escola 
para tratar das dificuldades de aprendiza-
gem, pois, o aluno que apresenta os indícios 
relacionados às dificuldades de aprendiza-
gem, não o faz de uma hora para outra, é um 
processo que se apresenta durante o toda a 
trajetória escolar, inclusive se mostram desde 
o ingresso escolar. 
A partir deste ponto de vista é importante res-
saltar que os educadores e a família estejam 
atentos aos sinais iniciais da discalculia que 
normalmente se manifestam desde o início da 
vida escolar da criança. Patto (1999) mostra 
que o fracasso escolar pode estar ligado ao 
sistema capitalista de compreensão da reali-
dade, e a situação de dominação enfrentada 
pelas famílias pertencentes as camadas mais 
pobres da sociedade. 
As questões que permeiam a abordagem dos 
problemas escolares, perpassam desde os 
aspectos políticos até os interesses que visam 
manipular as classes menos favorecidas 
 A relação que se estabelece entre os cres-
centes índices de fracasso escolar nos anos 
iniciais na escola pública, levaram o autor a 
realizar um balanço da produção especializa-
da desde a partir do século XVIII, esse trajeto 
possibilita a visão ampliada da ascensão das 
sociedades industriais e capitalistas em rela-
ção ao sistemas nacionais de ensino, quando 
surge a Escola Nova o reconhecimento das 
especificidade cognitivas e psicológicas da 
criança,  bem como o processo que permeia a 
aprendizagem, percebe-se então novas for-

mas de trabalhar suas potencialidades, apesar 
dos aspectos social é portanto o aspecto mais 
relevante para o fracasso escolar  
 
DIMENSÃO PSICONEUROLÓGICA DA APREN-
DIZAGEM E SUAS DIFICULDADES 
[..]. discute-se ainda se se trata de uma capa-
cidade global do indivíduo ou se na realidade 
corresponde a diferentes tipos de inteligência, 
o que levaria a se falar não em uma inteligên-
cia, mas em diversos tipos. (Leite p.515) 
 
Para compreender de forma mais ampla o 
processo de aprendizagem, em relação a 
maturação nervosa, é importante considerar 
como o processo se desenvolve, para com-
preender os processos neurais as mudanças 
geradas por ele, A neuropsicologia é a ciência 
que estuda as relações estabelecidas entre as 
funções que pertencem ao sistema nervoso e 
suas implicações no comportamento humano. 
A neuropsicologia relaciona os componentes 
da psicologia cognitiva com os componentes 
da neurociência e busca compreender as 
patologias fisiológicas que comprometem o 
funcionamento adequado dessa interação, 
causando diferentes transtornos que compro-
mete a assimilação das aprendizagens escola-
res.  
Dificuldade de aprendizagem é um termo ge-
nérico que se refere a um grupo heterogêneo 
de alterações manifestadas por dificuldades 
significativas na aquisição e uso de audição, 
fala, leitura, escrita, raciocínio ou habilidades 
matemáticas. Estas alterações são intrínsecas 
ao indivíduo e presumivelmente devidas à 
disfunção do sistema nervoso central. Ape-
sar de um distúrbio de aprendizagem poder 
ocorrer concomitantemente com outras 
condições desfavoráveis (por exemplo, altera-
ção sensorial, retardo mental, distúrbio social 
ou emocional) ou influências ambientais (por 
exemplo, diferenças culturais, instrução in-
suficiente/inadequada, fatores psicogênicos), 
não é resultado direto destas condições ou 
influências (apud MOYSÉS e COLLARES, 1992, 
p.32). 
 
Define-se como neuropsicologia o estudo dos 
distúrbios das funções superiores que causam 
alterações cerebrais alterando a percepção e 
assimilação das aprendizagens, investigando 
as causas dessas alterações e suas consequ-
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ências. 
O cérebro humano veio a ser encarado como 
um sistema funcional altamente complexo 
e construído de forma peculiar, trabalhando 
com base em princípios novos. Estes prin-
cípios não podem nunca ser representados 
por análogos mecânicos de um instrumento 
tão requintado, e o conhecimento deles deve 
instar o investigador a desenvolver esquemas 
matemáticos novos que realmente reflitam a 
atividade do cérebro. (Luria 1981, p.2). 
 
Há cerca de cem anos se passou a conhecer o 
funcionamento do córtex cerebral, através da 
observação das lesões localizadas no cérebro, 
que mostraram que as diversas partes não 
possuem a mesma função o que estabelece a 
organização cerebral semelhante em todos as 
pessoas. 
Por meio da neuropsicologia pode-se compre-
ender os processos perceptivos relacionados 
a aprendizagem e de resolução de problemas 
entre outras atividades que envolvem os pro-
cessos cognitivos. 
 
 
DISTURBIOS DA LÍNGUAGEM: LEITURA E ES-
CRITA
A leitura e escrita são processos complexos 
e as dificuldades podem ocorrer de manei-
ras diversas, além disso, temos a aquisição 
da leitura e escrita como fator fundamental 
e favorecedor dos conhecimentos futuros; é 
uma ferramenta essencial, ou mesmo a estru-
tura mestra onde serão alicerçadas as demais 
aquisições. É apoio para as relações interpes-
soais, para a comunicação e leitura de seu 
mundo interno e externo (FREITAS, 2009). 
 
O processo de aquisição da leitura e da es-
crita pela criança perpassa por muitas etapas 
que vão acontecendo conforme o desenvol-
vimento da consciência fonológica. As etapas 
iniciam-se quando a criança começa a desen-
volver as hipóteses da escrita, que são: hipó-
tese Pré-Silábica, hipótese silábica, hipótese 
silábica alfabética, hipótese alfabética, confor-
me as hipóteses vão evoluindo e as mobiliza-
ções cerebrais acontecendo como se espera a 
criança vai aprimorando a leitura e adquirindo 
as competências necessárias para o desenvol-
vimento do sistema de escrita. 
Quando as mobilizações cerebrais necessárias 

à aquisição da leitura e da escrita não aconte-
cem de forma adequada a criança apresenta 
dificuldades para a aquisição dessas compe-
tências e não consegue evoluir em relação a 
leitura e a escrita. 
O campo de estudos das dificuldades de 
aprendizagem é área de pesquisa vasta, 
entretanto, dentre os transtornos de aprendi-
zagem existentes (dislalia, discalculia, disgra-
fia, disfasias, memória, transtorno de déficit 
de atenção e hiperatividade entre outras) 
gostaríamos de destacar a dislexia, dada sua 
singularidade e importância de seu conheci-
mento para a aplicação de ações eficazes para 
auxiliar na avaliação e tratamento de pessoas 
disléxicas. (D 
‟AFFONSECA, 2009) 
 
As dificuldades de aprendizagem relacionadas 
a leitura e escrita geralmente estão relaciona-
das com disfunções neurológicas, entre elas 
a dislexia, a disgrafia, a discalculia e a disor-
tografia, que podem promover a lentidão na 
aprendizagem, problemas de concentração e 
troca nas letras durante a escritas por outras 
com sons ou grafias semelhantes. 
As dificuldades de leitura implicam normal-
mente uma falha no reconhecimento, ou a 
compreensão do material escrito. O reco-
nhecimento é o mais básico dos processos, 
já que o reconhecimento de uma palavra é 
prévio a sua compreensão. [...] As dificuldades 
de aprendizagem em escrita podem se ma-
nifestar por confusão, inversão, transposição 
e substituição de letras, erros na conversão 
símbolo-som, ordem de sílabas alteradas, 
lentidão na percepção visual, entre outros. 
Essas dificuldades podem se manifestar em 
áreas distintas como ao soletrar ou escre-
ver uma palavra ditada. [...] A escrita, assim 
como a leitura, consiste em um conjunto de 
habilidades complexas, cujo processo requer 
que o indivíduo opere em diversos níveis de 
representação, sem deixar de lado o motor. 
Para ler e escrever é necessário que o sujeito 
possua a capacidade de realizar correspon-
dências entre fonemas e grafemas. [..]Assim, 
ler e escrever relacionariam duas significações 
e seriam interdependentes, pois a primeira 
levaria à segunda e vice-versa (ZUCOLOTO; 
SISTO, 2002). 
 
As dificuldades de aprendizagem relacionadas 
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a leitura e a escrita podem também estar rela-
cionadas a agentes fora do contexto a falta de 
políticas públicas de qualidade forque afetam 
a especialização dos professores, afetando o 
processo de ensino aprendizagem que não 
dispõe de recursos necessários para atender 
de forma adequada os estudantes com essas 
demandas. 
 
BASES PSICOMOTORAS DA APRENDIZAGEM E 
SEUS DISTÚRBIOS 
A criança deve começar desde cedo a contro-
lar o próprio corpo, equilibrar a respiração, 
saber usar os braços, pernas, aprender a se 
direcionar para a direita, esquerda, saber 
organizar percepções e atenção, dominar as 
noções de tempo e espaço. (ARANHA 2002), 
p.41) 
 
A Psicomotricidade está presente em todos os 
gestos e atividades que desenvolvem a motri-
cidade do educando, promovendo o domínio 
próprio corpo, assim, pode-se afirmar que se 
trata de um fator essencial e ao desenvolvi-
mento da criança. 
A educação psicomotora deve ser considera-
da como uma educação de base na pré-esco-
lar. Ela condiciona todos os aprendizados pra 
- escolares; leva a criança a tomar consciência 
de seu corpo, da lateralidade, a situar-se no 
espaço, há dominar seu tempo, a adquirir 
habilidades de coordenação de seus gestos e 
movimentos. (OLIVEIRA, 1997). 
 
A educação Psicomotora compõe a base para 
o desenvolvimento da aprendizagem da crian-
ça e vai sendo construído de forma a tornar-
-se cada vez mais fino e específico, quando a 
criança apresenta problemas de aprendiza-
gem a raiz do problema pode estar nas dificul-
dades de desenvolvimento psicomotor. 
A educação psicomotora é uma técnica, que 
através de exercícios e jogos adequados a 
cada faixa etária leva a criança ao desenvolvi-
mento global de ser. Devendo estimular, de 
tal forma, toda uma atitude relacionada ao 
corpo, respeitando as diferenças individuais (o 
ser é único, diferenciado e especial) e levan-
do a autonomia do indivíduo como lugar de 
percepção, expressão e criação em todo seu 
potencial. (NEGRINE, 1995, p. 15). 
 
Para que o processo de aprendizagem se 

desenvolva de forma adequada os compo-
nentes da psicomotricidade são utilizados em 
todo o tempo e estão especialmente ligados o 
desenvolvimento da consciência corporal, da 
lateralidade, da noção espacial, temporal e da 
escrita, aspectos fundamentais no processo 
de aprendizagem, problemas relacionados a 
esses aspectos culminam nas dificuldades de 
aprendizagem. 
A criança com desenvolvimento psicomotor 
comprometido possivelmente irá apresentar 
dificuldades em relação a escrita e leitura, em 
aspecto como direcionamento gráfico reco-
nhecimento das de letras, ordenação silábica, 
na construção do pensamento matemática na 
análise e entendimento das regras gramati-
cais. 
 
FATORES COMPORTAMENTAIS E AS DIFICUL-
DADES ESCOLARES 
A aprendizagem está diretamente relaciona-
da ao comprometimento e à forma como a 
informação é recebida pelo aluno, determina 
a qualidade de ensino que esse aluno vai re-
ceber, assim o papel assumido pelo professor 
no processo ensino e aprendizagem é o de 
orientador e mediador, ou seja, o facilitador 
do processo. 
 
"É dever da família, da sociedade e do Estado 
assegurar à criança e ao adolescente, com 
absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, 
à alimentação, à educação, à cultura, ao lazer 
e à profissionalização, à liberdade, ao respeito, 
à dignidade e à convivência familiar e comuni-
tária, além de colocá-los a salvo de toda forma 
de negligência, discriminação, exploração, 
violência crueldade e opressão." (Redação do 
artigo 227, da Constituição Federal). 
 
O relacionamento com os alunos, através 
do diálogo e orientação é fundamental para 
desenvolver no aluno a motivação e o conse-
quente progresso em relação ao desenvol-
vimento escolar. Os relatos da maioria dos 
professores do Ensino Fundamental referente 
as faces das dificuldades de aprendizagem 
dos alunos, giram em torno de dois fatores 
que tendem a interferir de forma negativa 
no desempenho escolar do aluno, são eles, a 
falta de comprometimento familiar em relação 
a aprendizagem da criança, a intencionalida-
de e comprometimento do aluno em relação 
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ao seu próprio desenvolvimento escolar, no 
engajamento em sala de aula e em relação as 
tarefas 
Os problemas de indisciplina e violência que 
penalizam um crescente número de escolas 
apontam para o fato de que hoje é o próprio 
professor que tem de se fazer respeitar e de 
conquistar a sua legitimidade junto aos alu-
nos, condição fundamental para que possa 
exercer as suas funções pedagógicas. E para 
tanto ele precisa lançar mão de novas formas 
de convencimento, o que requer outra con-
cepção de preparo e desempenho profissio-
nal. Barreto 
(2010, p. 440) apud Souza e Queirós (2012) 
 
Muitos alunos com dificuldades de aprendiza-
gem apresentam também problemas de com-
portamento, portando é possível afirmar que 
é possível estabelecer intensa relação entre 
os problemas afetivo-sociais e o desempenho 
escolar. 
O problema de indisciplina pode ser provoca-
do por problemas psicológicos ou familiares, 
ou da construção escolar, ou das circunstân-
cias sócio – históricas, ou então, que a indisci-
plina é causada pelo professor, pela sua res-
ponsabilidade, pelo seu método pedagógico 
etc. Parra–Dayan (2008 apud SILVA, 2009, p. 2) 
 
 A indisciplina no ambiente escolar é encara-
da pelos educadores como não aceitação e 
cumprimento das regras estabelecidas, esse 
comportamento é considerado impedimento 
para o bom rendimento da aula e consequen-
temente para a qualidade do aprendizado. 
 
A ausência de limites, instituída na educação 
familiar por pais demasiadamente tolerantes, 
fecunda consequências desastrosas, produ-
zindo crianças indisciplinadas, extremamente 
agressivas, insolentes, rebeldes, por conse-
guinte vivem sempre em conflitos internos, 
demonstram insegurança em tudo que reali-
zam, crescem ampliando paralelamente sen-
timentos nada plausíveis, como o egoísmo e a 
intolerância, pois estão sempre convictos de 
que as pessoas que os rodeiam, que mantém 
contato independente de que seja sua mãe 
ou não, estarão a sua disposição para satisfa-
zer suas necessidades. (SANTOS, 2002, p. 46). 
 
É importante que o os temas relacionados 

aos problemas comportamentais no ambient4 
escolar seja tratado com muita seriedade para 
que se encontre às principais causas desses 
problemas. Assim conclui-se que a convivên-
cia em sociedade é estabelecida por meio de 
regras que precisam ser cumpridas, e no escol 
anão é diferente. 
 Aquino 1996, destaca que o termo indiscipli-
na está ligado a moral, uma vez que a ideia 
de autoridade se confunde com autoritaris-
mo. (AQUINO, 1996, p.48). Assim a família é o 
primeiro espaço social que a criança conhece 
e que exerce as influências principais em sua 
vida acadêmica.  
 
CONCLUSÃO 
Esta pesquisa abordou diferentes aspectos 
que podem levar os estudantes a desenvol-
verem problemas de aprendizagem e con-
sequentemente ao fracasso escolar.  Esta 
temática traz à tona uma questão que merece 
ser destacada no âmbito educacional, uma 
vez que atinge uma quantidade significativa de 
crianças em idade escolar. 
Observou-se que existem deficiências que 
acomete o aluno deixando-o incapaz de 
adquirir as competências de ler e escrever, 
causando forte impacto negativo tanto na vida 
escolar, quanto na vida pessoal do educando, 
uma vez que a escola é a preparação para a 
vida. 
Os educadores muitas vezes, observam que 
a criança apresenta dificuldade em relação 
ao desenvolvimento cognitivo, porém, equivo-
cam-se, acreditando tratarse de desinteresse 
por parte do aluno ou preguiça de fazer as 
atividades. Em casa a família também imagina 
que a criança não quer realizar suas ativida-
des, que tem preguiça ou descaso com as 
tarefas escolares. 
As crianças portadoras dessas patologias 
apresentam grandes dificuldades em lidar 
com os números, e assim não consegue ter 
aproveitamento adequado dos conteúdos 
matemáticos, essa dificuldade tende a esten-
der-se a outras matérias, pois os números 
não estão restritos somente as operações 
matemáticas, mas estão presentes em todo o 
contexto da vida do educando. 
São muitas vezes confundidas e rotuladas 
inadequadamente como falta de atenção, 
descompromisso ou descaso pelas atividades 
escolares, assim um olhar diagnóstico por par-
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te dos educadores e da família, é fundamental 
para a superação deste problema. 
Estar atendo ao desenvolvimento da criança 
em sala de aula, verificar o histórico de de-
senvolvimento dos anos anteriores, realizar 
os encaminhamentos para os especialistas e 
preparar atividades que promovam a resiliên-
cia do educando em relação à discalculia, são 
atitudes da escola que vão favorecer a supera-
ção da discalculia e promover a aprendizagem 
do educando.  
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